Anata, extrema-direita organizada no Judiciário para destruir o movimento sindical
Análise semiótica
1. À primeira vista a Anata e sua irmão gêmea, Trombetas de Jericó, podem parecer uma organização inocente de servidores insatisfeitos com os “rumos dos sindicatos e da Fenajufe” e com o modelo remuneratório, que lutam apenas e tão somente pelo subsídio e não querem se meter em política. Esta foi também a nossa primeira impressão e interpretação do movimento. Todavia, o desdobramento dos acontecimentos e das publicações não oficiais de seus membros, nos mostrou que efetivamente eram muito mais do que isto e seus objetivos vão muito mais além do subsídio.
2. Primeiro uma análise semiótica. Anata, A Nata, o próprio nome já elucida que os servidores congregados por esta sigla não querem simplesmente estar numa entidade de trabalhadores, se consideram Nata, Elite, casta, situação esta que o sindicalismo combativo sempre atacou. Aliás, a elite, a nata odiou e segue odiando servidores públicos, seu símbolo é um Alfa, letra grega, coincidentemente, todos os movimentos reacionários de cunho fascistas usavam letras gregas como símbolo em todos os países e o círculo de onde saiu o integralismo nacional tinha coincidentemente o nome de ANTA. Na Itália, Portugal, Espanha, Alemanha e Brasil, todas as organizações de cunho fascistas tinham como símbolo letras gregas. A nata são os patrões, quem nos exploram. Os servidores públicos somos apenas e tão somente trabalhadores, assalariados como outros quaisquer, com a diferença de que temos um regime de trabalho especial. Nata são os patrões, aquele que exploram nosso trabalho.
3. Já “Trombetas de Jericó” evoca o momento mais sionista e criacionista do velho testamento, quando Deus, para a vitória dos judeus, parou o sol (geocentrismo) para que Josué pudesse matar os cananeus infiéis. Todos os homens, mulheres e crianças foram passados à espada para a conquista da terra prometida. Todos os religiosos mais progressistas condenam e não utilizam esta passagem bíblica, renegada por quem trabalha com o evangelho (boa nova). A Opus Dei e os movimentos reacionários e conservadores adoram esta passagem bíblica, a teologia da libertação e os movimentos de renovação simplesmente não o utilizam, por o considerarem mitologia sionista.
Duplo Comportamento da Anata
4. Da análise semiótica à análise do comportamento duplo da tal “associação”. No sítio oficial da Anata é impossível censurar qualquer comportamento dúbio da entidade. Moderados e cautelosos, o máximo que se pode condenar lá é que as publicações evocam a luta antissindical.
5. Todavia, são nos blogs, grupos de discussão e no facebook que se vê o comportamento real dos membros da Anata.
6. A Anata não se responsabiliza pelo comportamento de nenhum dos seus membros, ao contrário dos sindicatos, e por isto a liberação é geral. Os textos postados não são simplesmente antissindicais, toda a excrecência da direita mais reacionária é postada pelos membros da Anata.
7. De uma indignação justificável e razoável contra o Governo pela não liberação do aumento a uma perseguição aos socialistas, militante e macartista, o nível dos textos é de assustar Sara Paulin e de fazer Hitler pedir moderação.
8. De todo o entulho autoritário há um pouco. De membros cujas postagens são tiradas dos lugares mais sórdidos do direitismo brasileiro: Círculo Monárquico, TFP, Opus Dei, Grupo Guararapes e quando enfrentados e desafiados e renegar as postagens ou a simpatia por estas entidades, simplesmente não o fazem, enquanto a direção da Anata libera que cada membro faça o ataque de extrema-direita que quiser.
9. Assim temos uma coleção de ataques capazes mesmo de serem considerados apologia ao crime, postagens absurdamente reacionárias e preconceituosas que é vista apenas como brincadeira e normal pela entidade, que com esta atitude indiferente, no fundo, incentiva tacitamente a postagem das mais abjetas opiniões de direita.
10. Neste pouco tempo de garimpagem do facebook e dos blogues, recolhi coisas do tipo: “pobre tem que morrer no ninho”, “a ditadura militar brasileira salvou o Brasil de virar uma grande Cuba”, “Salve Curió e Brilhante Ulstra”, “o bolsa-família foi feito para um monte de pobre e burro votar no PT”, “petistas são demônios”, “petistas são baratas que têm que ser pisadas e esmagadas”, “Dilma faz parte de um complô bolchevique internacional que tem em Chávez seu grande líder”, “todo esquerdista é um sociopata”, “comunistas são assassinos”, “zumbi foi um líder escravocrata que escravizou seu próprio povo”, “todo feminismo acaba quando o pneu do carro fura”, “No Rio infelizmente os otários mantiveram a atual [diretoria] por mais 3 anos” (pcsja.org/t591p420-discussoes-sobre-o-pcs#180445), “Detesto petista. Prefiro ver um filho meu morto a vê-lo empunhando uma bandeira do PT.” (pcsja.org/t642p320-discussoes-sobre-o-pcs#209049), dentre centenas de outras postagens do mesmo calão, extremamente machista, homofóbica, macartista, reacionária.
11. O que os une? Apenas e tão somente a simpatia pela mesma entidade a Anata, que de inocente não tem nada, Hoje é o grupo que irmana, congrega e organiza toda a extrema-direita IDEOLÓGICA NO JUDICIÁRIO.
O silêncio absurdo da Conlutas
12. Mapear ideologicamente este setor, desnudá-lo, seus textos, suas manifestações é fundamental. Fundamental também é denunciar uma trágica aliança. Nas eleições em todos os estados tem surgido uma insólita aliança entre o setor organizado mais à esquerda da categoria, o Conlutas/Luta Fenajufe e a extrema-direita organizada
13. O “inimigo comum” é o setor CUTista da Fenajufe tachado de “governista e pelego”. Assim foi nas eleições recentes do Rio e de Brasília, a extrema esquerda se aliou ao que há de mais reacionário e direitoso para tentar derrubar diretorias CUTistas, ainda que isto custasse dar força a quem quer retirar direitos trabalhistas como as horas extras, o adicional de qualificação, os quintos, VPI, VPNI, periculosidade, insalubridade, adicional noturno. A cegueira e o ódio que os une é tanto, que parecia que o PSTU, partido de extrema esquerda radical e os macarthistas eram irmãos siameses nas duas eleições. Em Brasília, o sindicato de São Paulo, o mais forte sindicato do PSTU-Conlutas, chegou a mandar 40 militantes pagos pelo sindicato para fazer campanha por uma chapa que era majoritariamente pró subsídio.
14. Trágica aliança, já que o que a extrema-direita quer, a única coisa que ela sabe fazer alcançando as direções dos sindicatos, é destruí-los por dentro, renegando as formas tradicionais de luta e desacreditando o sindicato perante a categoria.
15. Diante dos ataques de extrema-direita a tudo que construímos conjuntamente durante décadas (o setor CUTista e o Luta Fenajufe), isto perde importância diante da reles luta pelo controle da máquina sindical e pela desfiliação da CUT.
16. Assim, temos setores com orientações ideológicas antagônicas unidos pelo “mal maior” e por um objetivo menor, ter uma hegemonia que não passa por um projeto em comum. De um lado um setor assumidamente de esquerda e de viés marxista, o Conlutas/Luta Fenajufe, de outro lado um setor que tacha os socialistas de comunistas assassinos, faz apologia à ditadura, chama os militantes de esquerda de esquerdopatas mas que se alinham na mais inacreditável aliança sindical da história do Brasil!
Anata e CPS, laranjas na retirada de direitos trabalhistas
17. Na prática, além da questão ideológica que é necessário desnudar e denunciar, a Anata é a entidade que prega o ódio entre trabalhadores. Historicamente os sindicatos tiveram uma postura de criticar o Governo e dizer que o nosso aumento tem que ser retirado a parto de fórceps dos juros e do serviço do pagamento da dívida, que as mentiras ditas sobre salários de marajá são uma farsa para encobrir que 40% da arrecadação do Governo são usados para pagar serviço da dívida.
18. Este discurso sempre nos uniu num campo comum. A Anata, ex-CPS (comissão pró-subsídio) é realmente o que pior se produziu no movimento dos trabalhadores, são os laranjinhas dos ortodoxos no governo, haja vista que em lugar de criticarem a postura destes, elegeram os trabalhadores mais antigos como inimigos e vítimas dos seus ataques.
19. São características da Anata:
20. A) O desrespeito aos trabalhadores mais antigos, tachados de marajás e adjetivados de todas as formas possíveis, dividindo a categoria em dois campos hostis e depois se vitimando dizendo que são os sindicatos que têm a prática odiosa desta entidade. Assim, em lugar de lutar para diminuir o superavit primário, a Anata diz para o Governo que um pequeno setor dos trabalhadores pode ter aumentos maiores desde que congelem o salário de 70% da categoria considerados como “marajás”, o mesmo discurso reacionário e neoliberal dos Fernandos: Collor de Mello e Henrique Cardoso.
21. B) Ataque às entidades e à democracia sindical e o desrespeito às decisões majoritárias e democráticas. A Anata é o ataque mais descarado já feito contra a democracia sindical. Em primeiro lugar, tentou destruir os sindicatos, promovendo campanhas de desfiliação em massa e elegendo o mundo virtual como lugar “privilegiado da luta e do debate”. Como não conseguiram sequer arranhar a organização dos sindicatos, passaram a tentar destruí-los por dentro, se candidatando nas eleições sem nenhuma proposta concreta para os sindicatos que não fosse o “subsídio”. Desta feita, tiveram a incrível conivência do grupo Conlutas-Luta Fenajufe, que se aliou à Anata, aos laranjinhas, e os auxilia nesta empreitada. Usando a tática de Goebbels, uma mentira dita mil vezes acaba virando uma verdade, inventaram mil mentiras contra as entidades sindicais para tentar ganhar votos na eleição. Chegaram ao ponto de, na eleição do Rio de Janeiro, participarem de uma chapa, a chapa 2 da Conlutas, com grande número de candidatos, declararem neutralidade para não queimar a chapa no TRF, cuja grande maioria dos servidores é composta de servidores antigos e com incorporações e fazer campanha no TRE como chapa do Subsídio. Mentira tão pérfida que eles mesmos até hoje não conseguem dizer se foram candidatos ou não! Outras mentiras foram sobre a suposta reprovação da Gratificação de Desempenho (GTP) na Fenajufe, a GTP foi aprovada e foi retirada pela Frentas, com o apoio da Anata, e alegaram que o subsídio seria pago em parcela única, caso o Judiciário aceitasse; o MPU aceitou e o subsídio sequer foi cogitado pelo Governo. Mentem de forma descarada e repetida, não respeitam fóruns e decisões sindicais, perdem assembleias, plenárias e congressos, mas não respeitam nenhuma decisão. É uma minoria que, além de mentir, se comporta como maioria. Alardeia-se como movimento de grande porte, mas a entidade no seu fórum deliberativo virtual tem apenas 125 pagantes aptos a votar na assembleia nacional da Anata! Menos que qualquer assembleia de greve do Rio, a de encerramento da greve teve cerca de 400 pessoas e a de deflagração, 700.
22. C) Retirada de direitos, neoliberalismo desenfreado e desavergonhado. A Anata defende descaradamente a retirada de direitos. O subsídio significa a perda de anuênios, quintos, adicional de qualificação, gratificação de desempenho, VPNI, VPI, GAE, GAS, horas extras, adicional noturno, insalubridade, periculosidade, penosidade, de uma canetada só. Em todos os regimes de subsídio todos estes direitos foram retirados e os trabalhadores jamais os tiveram de volta. Com o subsídio, 70% dos trabalhadores teriam o salário inteiro ou parcelas bem grandes do salário congeladas e a estrutura piramidal faria com que a maioria sequer chegasse ao segundo nível da carreira. Eles calam sobre isto tudo e agem como seita, com fé cega, negando aquilo que está no Direito e que é característica do modelo subsídio, a perda de todos estes direitos. Eles perdem o inimigo único de vista, o Governo e transformam os trabalhadores mais antigos, chamados por eles de marajás no alvo de seu ódio insano.
23. D) Quinta-colunismo? A Anata nos entrega para a mídia de direita, nossa inimiga. Os laranjinhas dos ortodoxos do Governo fizeram tudo que puderam para destruir o nosso último aumento:
24. d1) Foram de gabinete em gabinete pedindo que o nosso projeto fosse descartado e não fosse votado e em lugar dele fosse colocado o subsídio, projeto que nunca foi aprovado em nenhum fórum sindical,
25. d2) Negociaram à parte, sem passar pelos fóruns da entidade, tanto com o Judiciário, tanto com o MPU, com o Ministério da Fazenda e com o Congresso, provocando atraso em nosso processo legislativo-parlamentar e dando a Miriam Belchior e a Paulo Bernardo o argumento de que nosso movimento estava dividido.
26. d3) Boicotaram a greve em vários Estados, como no Rio de Janeiro, distribuíram panfletos e mensagens mandando os trabalhadores trabalharem e não respeitarem as decisões de assembleia até que os sindicatos se “rendessem” aos argumentos da minoria. Falam em assembleias virtuais, mas perderam todos os plebiscitos e desafiados a fazerem um plebiscito no Rio de Janeiro, se recusarem, fugindo da democracia.
27. d4) Boicotaram nosso movimento com notícias falsas plantadas na Folha de São Paulo, Correio Braziliense, Consultor Jurídico etc., com salários falsos de 37 mil reais, entregando falsas médias salariais do Judiciário, tentando colocar a população inteira contra nós numa política de terra arrasada. Na iminência de aprovação do PCS, ainda plantaram notícias loucas e desencontradas de que o projeto não seria votado e que se votado, seria rejeitado pelos parlamentares e arquivado, e em caso de aprovação, Dilma vetaria o projeto.
Delinear o campo e desmascarar a Anata, o silêncio significa cumplicidade neste instante
28. Nós da CUT não podemos nos calar diante do que está acontecendo. A apologia da tortura, da homofobia, do machismo, da ditadura militar, do macartismo, do direitismo mais reacionário e inimigo dos trabalhadores, simplesmente se sentem livres para agir no facebook e nos blogues e nós estamos calados e na defensiva, alguns supostamente acreditando poder fazer “aliança” com este setor ou “disputar simpatias deste setor”.
29. Isto é uma ingenuidade completamente insana. Que há pessoas próximas da Anata que são inocentes úteis, disto não temos dúvida, mas que a Anata é uma organização de EXTREMA-DIREITA, que tem suas fontes ideológicas no que há de pior e de mais reacionário no Brasil, que congrega os elementos mais antissindicais e reacionários, que sempre tiveram ódio das organizações dos trabalhadores, uma análise tranquila dos textos postados por seus membros não deixa a menor dúvida.
30. Calar ou não combater este tipo de organização e comportamento é ser cúmplice dele.
31. Na história do movimento dos trabalhadores, os elementos mais ideológicos e avançados nunca tiveram medo de combater a influência protofascista e os quinta-colunistas.
32. Temos que combater estes elementos, sem medo de ficarmos “impopulares” diante de parcela de servidores próximo a deles, desnudar suas publicações e cobrar a responsabilidade do setor de esquerda que irresponsavelmente namora com o fascismo com objetivo puramente eleitoral.
33. Esta é uma tarefa pedagógica e formativa, para que a categoria do Judiciário não tenha em breve sindicatos marrons com ideologia declaradamente de extrema-direita.
34. E este é o cenário do nosso Congresso pois, pela primeira vez, temos na categoria uma organização que volta suas bandeiras para pregar o ódio entre os trabalhadores, a destruição dos sindicatos e a retirada dos direitos.
35. Todos à nossa assembleia para desmascarar e derrotar esta organização que merece o mais firme repúdio de todo trabalhador e trabalhadora consciente e organizado. Vamos derrotar a Nata Azeda, os laranjinhas e seus aliados.
Assinam esta tese:
Roberto Ponciano
Ricardo Quiroga Vinhas
João Mac-Cormick
